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1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, houve um aumento da expectativa de vida dos animais
de companhia, devido a mudanças nas relações entre os humanos e os pets. Por
conta disto, há um aumento no número de doenças relacionadas à senilidade,
incluindo as neoplasias, representando uma das maiores causas de óbitos em
cães e gatos (BERSELLI et al., 2018).

O exame anatomopatológico é fundamental para o diagnóstico definitivo de
inúmeras doenças, porém, sua importância vai além disso: ele fornece dados para
a definição de conduta terapêutica específica e prognóstico para o paciente
(WERNER & WERNER, 2009).

Diante disso, o Serviço de Oncologia Veterinária (SOVET) da Universidade
Federal de Pelotas presta serviço de extensão a comunidade se propondo a
atender a demanda de exames anatomopatológico de animais atendidos pelo
HCV/UFPEL e até o ano de 2023, para clínicas veterinárias particulares da cidade
de pelotas e região.

Assim, este trabalho tem o objetivo de descrever a casuística de
diagnósticos anatomopatológicos realizados pelo SOVET entre janeiro de 2022 e
julho de 2024.

2. METODOLOGIA

Através do banco de dados SIG-SOVET, do Serviço de Oncologia
Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (SOVET-UFPel), foi realizado um
estudo sobre a casuística dos diagnósticos obtidos através de necropsias e
biópsias registradas no período entre janeiro de 2022 a julho de 2024,
provenientes de clínicas particulares do município de Pelotas e região e do
Hospital de Clínicas Veterinária da UFPel. Os dados foram tabulados de acordo
com espécie, tipo de procedimento realizado, órgão acometido e diagnóstico.

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

No intervalo entre janeiro de 2022 a julho de 2024, foram realizados 1.182
exames anatomopatológicos no Serviço de Oncologia Veterinária
(SOVET-UFPel). A distribuição dos exames de acordo com a espécie estão
descritos na Tabela 1.



Tabela 1. Exames realizados pelo SOVET-UFPel durante o período de
janeiro de 2022 a julho de 2024.

Espécie Exame Total

Biópsia Necropsia

Cães 839 138 977
Gatos 128 57 185
Equinos 11 - 11
Roedores 2 4 6
Aves - 1 1
Coelhos 1 - 1
Não informado 1 - 1
TOTAL 982 200 1.182

Entre os procedimentos realizados em cães no período estabelecido, 364
eram machos e 603 eram fêmeas. Quanto às avaliações por sistema, houve
maior prevalência em sistema tegumentar, com 699 diagnósticos, glândula
mamária, com 591, e sistema linfático, com 214, conforme citado na Tabela 2.

Tabela 2. Diagnósticos em cães de acordo com o sistema acometido realizados
pelo SOVET-UFPel no período de janeiro de 2022 a julho de 2024.

Sistema Exame em cães Total

Biópsia Necropsia
Tegumentar 681 18 699
Glândula mamária 581 10 591
Linfático 195 19 214
Digestório 89 39 128
Reprodutor 74 3 77
Urinário 20 50 70
Respiratório 44 25 69
Sistêmico 2 40 42
Nervoso 5 29 34
Ósseo 23 2 25
Endócrino 12 6 18
Cardiovascular 2 14 16
Óptico 13 1 14
Auditivo 12 0 12
Muscular 5 2 7
TOTAL 1.758 258 2.016

Segundo Scott; Miller; Griffin, 2001; Hiil et al., 2006, as afecções
dermatológicas são as mais recorrentes em pequenos animais, visto a maior
exposição da pele a radiação solar e demais patógenos ambientais. Diagnósticos



em glândula mamária são representados majoritariamente por neoplasias, as
quais podem ter relação com idade e administração de hormônios, como
progestágenos e estrógenos (COSTA, 2008). Quanto ao sistema linfático, as
afecções em linfonodo e baço são mais recorrentes (JERICÓ et al., 2015).

Quanto aos diagnósticos, quando classificados de acordo com
características citomorfológicas, de forma geral, as neoplasias epiteliais obtiveram
maior prevalência, representando 70,2% dos casos, seguido de neoplasias de
células redondas (20,6%) e neoplasias mesenquimatosas (9,2%). Entretanto, a
literatura costuma apontar maior predominância de neoplasias de células
redondas em análises semelhantes. No estudo de Bracarense e Reis (1997), ao
avaliar 600 amostras provenientes de pequenos animais, obtiveram 37,6% de
incidência de neoplasias de células redondas, seguido de neoplasias epiteliais
(26,2%) e mesenquimais (7,3%).

Entre os exames anatomopatológicos realizados em gatos, 81 destes eram
machos e 103 eram fêmeas. Quando analisados por sistemas, semelhante aos
cães, houve prevalência de diagnósticos em sistema tegumentar, com 85
registros, seguido de disfunções no sistema digestório, com 48 casos, e glândula
mamária, com 47 registros, conforme citado na Tabela 3.

Tabela 3. Diagnósticos em gatos divididos pelos sistemas mais recorrentes
realizados pelo SOVET-UFPel no período de janeiro de 2022 a julho de 2024.

Sistema Exames em gatos Total

Biópsia Necropsia

Tegumentar 84 1 85
Digestório 22 26 48
Glândula mamária 46 1 47
Urinário 3 15 18
Respiratório 5 10 15
Sistêmico 0 14 14
Linfático 12 1 13
Reprodutor 7 0 7
Endócrino 0 7 7
Óptico 7 0 7
Cardiovascular 0 5 5
Nervoso 0 4 4
Ósseo 2 1 3
Auditivo 3 0 3
Muscular 1 0 1
TOTAL 192 85 277

Na classificação dos diagnósticos quanto a suas características
citomorfológicas, 67% das análises corresponderam a neoplasias epiteliais, sendo
o carcinoma, especificamente, o carcinoma de células escamosas, o mais
prevalente. De acordo com Daleck (2009), esse tipo de neoplasia é muito comum
nos felinos, não havendo predisposição racial ou sexual. Diferentemente dos
cães, as neoplasias mesenquimatosas (0,63%) e de células redondas (0,23%)
não houveram alta predominância. Os demais diagnósticos representaram 24,2%,
destacando-se dermatite (n=7), enterite (n=5) e esporotricose (n=4). De acordo



com Corrêa et al. (2008), as patologias digestivas são o segundo principal motivo
de internação de felinos, o que corrobora a frequência observada entre os gatos
avaliados neste estudo.

4. CONSIDERAÇÕES

Diante dos resultados obtidos, constatou-se uma predominância de
diagnósticos em sistema tegumentar, sendo as neoplasias epiteliais a patologia
mais frequente em cães e gatos. Nesse contexto, o SOVET-UFPel desempenha
um papel fundamental para a universidade e para comunidade de Pelotas e
região, contribuindo de forma significativa para o diagnóstico preciso de
neoplasias em pequenos animais.
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